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RESUMO 
Ao longo do tempo, os problemas de uma comunidade sempre influenciaram a 
dinâmica de uma escola. Contudo, nos dias de hoje, cada vez mais os elementos da 
comunidade delegam a esta entidade um papel decisivo na resolução de vários problemas. 
Os TEIP (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) são um exemplo de escolas que 
estão inseridas em meios socioeconómicos desfavorecidos e/ou problemáticos, onde 
predomina o insucesso escolar, designadamente ao nível do Português. Neste âmbito, estas 
escolas podem solicitar recursos humanos acrescidos, nomeadamente Terapeutas da Fala, 
com o objetivo de atenuar problemas de comunicação, linguagem e fala que estejam 
subjacentes às dificuldades nas aprendizagens.      
Este trabalho de investigação caracteriza-se por ser do tipo exploratório descritivo, 
tendo por base um estudo de caso desenvolvido no Agrupamento de Escolas Professor 
Óscar Lopes. Os objetivos principais foram: a) identificar a perceção de Professores de 
primeiro ciclo quanto à importância da intervenção do TF (Terapeuta da Fala) nesse 
contexto; b) identificar o seu parecer sobre a influência dos problemas de linguagem e da 
fala no processo de aquisição de leitura e escrita; c) compreender a sua perceção sobre a 
etiologia destes problemas estar, ou não, associada às características do meio. 
Paralelamente, numa amostra de 82 alunos de primeiro ciclo, aferiu-se a evolução nas áreas 
da semântica, da morfossintaxe e da fonologia após intervenção do TF, assim como a 
existência de diferenças nos resultados obtidos por  sexo, ano escolar e notas atribuídas na 
avaliação da disciplina de Português. A análise dos dados recolhidos apoiou-se numa 
abordagem mista, com recurso a metodologias qualitativas e quantitativas.          
Os resultados qualitativos obtidos evidenciaram que os Professores valorizam a 
atuação do TF em contexto escolar e percecionam a existência de uma elevada incidência 
de problemas de linguagem e de fala como uma condicionante nos processos de 
aprendizagem da leitura e da escrita. Os resultados quantitativos aferiram que mais de 70% 
dos alunos aumentaram o seu percentil em todas as áreas da linguagem após intervenção e 
que 57% aumentaram a sua avaliação a Português em pelo menos um nível. Os testes 
estatísticos confirmaram a associação das diferenças nas evoluções com as variáveis ano 
escolar e notas de Português.   
 
 
Palavras-chave: Terapia da Fala; TEIP; intervenção; eficácia; sucesso escolar.  
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ABSTRACT 
Over time, the problems of the community have always influenced the dynamics of 
the school. However, currently, more and more community members delegate school 
authority a decisive role in solving various problems. TEIP, a Portuguese designated term 
that refers to low socio-economic statues background schools, are examples of schools that 
are embedded in socio-economically disadvantaged, where students have predominantly low 
level success, particularly in terms of Portuguese language acquisition and language 
competence. In this context, these schools may require increased of human resources, 
including Speech Language Therapists, aiming to develop child’s speech, language and 
communication needs that underlie their difficulties in literacy development.      
This research is descriptive and exploratory, based on a case study developed in 
Professor Óscar Lopes Schools. The study aims were: a) to identify the perception of 
Primary Education Teachers about the importance of the Speech Language Therapist 
intervention in this context; b) to identify their opinion on the influence of language and 
speech disorders in the acquisition of reading and writing process; c) to identify their 
perception about the association between the etiology of these disorders and the school 
context characteristics. Also, a sample of 82 students from primary years was measured over 
the evolution in the areas of semantics, morphology, syntax and phonology after intervention, 
as well as the existence of differences in results by gender, school year and on Portuguese 
language grades. The analysis of the data collected was based on a combined approach, 
using qualitative and quantitative methodologies.   
Qualitative results showed that teachers value the role of the Speech Language 
Therapists in schools. The results also demonstrated that teachers also acknowledged the 
relation between the high incidence of language and speech disorders and literacy 
difficulties. The quantitative results evaluated that more than 70% of students increased their 
percentile in all areas of Portuguese language after the intervention and 57% increased their 
Portuguese language grades in at least one level. Statistical tests confirmed the association 
between the differences in developments and the variables school year and Portuguese 
language grades.     
 
 
Keywords: Speech Language Therapy; TEIP; intervention; effectiveness; school success.  
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INTRODUÇÃO 
 O presente estudo enquadra-se no âmbito do Mestrado em Educação para a Saúde 
promovido pelas Faculdades de Medicina e de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto.   
A Terapia da Fala, num movimento contínuo de expansão do seu campo de atuação, 
deve estudar novos domínios de intervenção, assim como novos contextos e as suas 
dinâmicas, por forma a que isso se repercuta no alargamento, abrangência, especificidade, 
profundidade e extensão desta área do saber e de intervenção.  
 Realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a atuação do TF (Terapeuta da Fala) em 
agrupamentos TEIP (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária), verificou-se a 
escassez de produção científica a nível nacional que explore esta realidade. Considerando 
que este estatuto constitui uma medida política nacional, também não foram encontradas 
medidas semelhantes no estrangeiro que sustentem e comprovem a eficácia desta 
intervenção.      
O interesse em estudar este contexto de intervenção surge da experiência 
profissional do autor num Agrupamento de Escolas TEIP como TF. Após análise do relatório 
TEIP mais recente, averiguou-se que esta é uma realidade pouco presente ou quase 
inexistente a nível nacional. Perante esta constatação, verifica-se a pertinência de avaliar a 
eficácia e a importância desta atuação neste contexto, assim como divulgar esta prática, 
para que a sua intervenção seja reconhecida e constitua um contributo na promoção do 
sucesso escolar.           
Neste âmbito, procedeu-se à realização de um estudo de caso do Agrupamento de 
Escolas Professor Óscar Lopes, onde o autor exerce funções. A população do estudo foram 
os alunos alvo de intervenção e os Professores de primeiro ciclo, permitindo documentar 
diferentes processos que caracterizam a atuação da valência de Terapia da Fala nesse 
contexto.       
Espera-se que este estudo seja capaz de descrever as dinâmicas associadas à 
atuação do TF e, ao mesmo tempo, afirme a sua eficácia no âmbito da promoção do 
sucesso escolar do Português no primeiro ciclo, induzindo a generalização desta prática em 
outros agrupamentos.      
A nível estrutural, este trabalho inicia-se com o enquadramento teórico com base 
numa revisão bibliográfica, onde é explorada a importância do desenvolvimento da 
linguagem para o processo de aquisição da leitura e da escrita, seguida da descrição da 
medida TEIP, incluindo as características e dinâmicas associadas a este tipo de contexto.      
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Construída a problemática, foram definidos os objetivos de investigação e o quadro 
metodológico. Neste é descrito o desenho da investigação com enfatização na 
contextualização da escolha de uma metodologia mista, qualitativa e quantitativa. Além 
disso, é efetuada uma descrição da realidade social em estudo, assim como do processo de 
amostragem.      
Posteriormente, serão apresentados e analisados os resultados, procedendo-se, de 
seguida, à respetiva discussão, considerando os objetivos do estudo e os fundamentos 
teóricos da investigação. Finalmente, serão tecidas algumas conclusões e algumas 
recomendações para o desenvolvimento de futuras investigações nesta área.     
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
O ser humano é por natureza um comunicador, tornando necessário o domínio de 
um código, ou seja, um sistema de sinais usado para transmitir uma mensagem (Tetzchner 
& Martinsen, 2000).  
De entre todas as formas de comunicação, a linguagem verbal é, sem dúvida, a mais 
elaborada. Esta consiste num sistema complexo e dinâmico de símbolos convencionados, 
usada em modalidades diversas para comunicar e pensar. Através da linguagem, o Ser 
Humano acede à informação produzida pelos outros, formatando-a e elaborando essa 
mesma informação, alargando e reorganizando o conhecimento que tem sobre o mundo 
(Sim-Sim, 1998).   
A comunicação verbal é universal, ou seja, compreender e transmitir a informação 
tendo por base um sistema linguístico é inerente à condição do Ser Humano. Na sequência 
da universalidade, qualquer criança adquire a língua da comunidade a que pertence após a 
sua exposição (Papalia, Olds & Feldman, 2001; Sim-Sim, 1998).   
Efetivamente, desde que as crianças nascem que adquirem e desenvolvem as suas 
competências linguísticas, desde que o input linguístico seja adequado à sua condição de 
ser falante de uma língua, seja esta vocal ou gestual (Coelho, 2010). O desenvolvimento da 
linguagem está, também, relacionado com muitos outros aspetos do desenvolvimento em 
geral, nomeadamente motor, cognitivo, emocional e social. No período pré-escolar, 
desenvolvem-se competências essenciais para as aprendizagens que as crianças irão 
realizar durante o período escolar. Neste último, são aprimoradas as competências 
linguísticas, sobretudo ao nível da metalinguagem. Estas aquisições são essenciais para 
que as crianças comecem a compreender e a interpretar a linguagem (Papalia, Olds & 
Feldman, 2001).     
No caso das crianças ouvintes, nos primeiros anos de vida, o sistema linguístico 
desenvolve-se tendo por base a perceção auditiva. Ao contrário de um adulto alfabetizado, 
que processa a sequência fonémica a par da sua representação gráfica, a criança está 
dependente dos estímulos auditivos para desenvolver a sua consciência fonológica. Esta 
competência torna-se, mais tarde, com a entrada na escola, uma ferramenta crucial nos 
processos de aprendizagem, pois o domínio dos traços distintivos entre fonemas e a sua 
discriminação irá, neste caso, ditar o sucesso na iniciação à leitura e à escrita (Elias, 2005; 
Lima, 2008; Poe, Burchinal & Roberts, 2004; Sucena & Castro, 2008).          
A linguagem previamente adquirida, tanto ao nível da compreensão como da 
expressão, é a condição que vários autores consideram mais importante. É o veículo da 
aprendizagem formal e o suporte do código, que a exprime e a interpreta. Fonologia, 
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morfologia, sintaxe e semântica, estão relacionadas com o desenvolvimento e utilização da 
linguagem, que o avanço na aprendizagem da leitura e da escrita vai enfatizando (Rebelo, 
1993).   
No que concerne à forma, as regras adquiridas correspondem aos sons e respetivas 
combinações (fonologia), à formatação e estrutura interna das palavras (morfologia) e à 
organização das palavras em frase (sintaxe). As regras que dizem respeito ao conteúdo 
(semântica) empregam o significado das palavras e a interpretação das suas combinações. 
As regras de uso (pragmática) têm como propósito a adequação ao contexto de 
comunicação (Bishop, 1997; Owens, 2012; Sanclemente, Rondal & Wiig, 2000; Sim-Sim, 
1998).       
 Segundo Branquinho (2004), as crianças com maior probabilidade de virem a revelar 
dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita são as que, numa etapa anterior do 
desenvolvimento, evidenciaram dificuldades de consciência fonológica, a par de uma 
construção frásica e vocabulário pobres.    
Com a identificação das competências capazes de predizer o desempenho na 
literacia, torna-se possível identificar precocemente crianças em risco de desenvolver 
problemas de leitura e escrita, bem como intervir precocemente para prevenir a ocorrência 
desses problemas (Capovilla, Gütschow & Capovilla, 2004; Elias, 2005).   
 A etiologia dos atrasos de linguagem pode ser multifatorial, no entanto, segundo 
Jakubovicz (2002), a causa mais comum está associada às características do meio 
envolvente, designadamente meios mais desfavorecidos em termos económicos, sociais e 
culturais. Estas condições podem potenciar a criação de ambientes sem estimulação ou 
com estímulos impróprios, dificultando o desenvolvimento linguístico da criança face ao 
expectável para a sua faixa etária.    
 Bernstein (1990) considera que um código constitui um princípio regulador que está 
na base do processo comunicativo. O autor introduz o conceito de código restrito, como 
resultado das relações com o contexto. Nas suas investigações, enuncia a existência de 
diferenças no código restrito entre crianças de diferentes classes sociais, enfatizando que 
este depende do contexto.    
 Segundo o mesmo autor, uma vez que as crianças, numa fase inicial do seu 
desenvolvimento, estão circunscritas aos seus contextos imediatos, este está 
necessariamente condicionado pelas práticas parentais. Refere, ainda, que com o ingresso 
na escola, e o consequente aumento de exigência na compreensão e expressão verbal, 
pode verificar-se um desfasamento, ou não, em algumas crianças, face ao que seria 
expectável para a sua faixa etária (Mainardes & Stremel, 2010).  
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 Tendo por base a perspetiva sociológica de Bernstein, é possível inferir que o 
contexto pode, efetivamente, influenciar o desenvolvimento da linguagem de uma criança. 
Neste âmbito, é necessário analisar a problemática numa dimensão sociológica capaz de 
descrever os processos de transmissão e aquisição de conhecimentos, sem descurar a 
interação com os contextos.                    
 Atendendo a que as aquisições linguísticas são de extrema importância para o 
sucesso escolar, torna-se crucial a deteção de lacunas a este nível, assim como a promoção 
de uma estimulação, a fim de criar as bases fundamentais para qualquer aprendizagem 
futura. Sem uma correta compreensão da linguagem oral, assim como sem a sua inteligível 
e fluente expressão, a criança não disporá de um importante instrumento capaz de a 
introduzir progressivamente no domínio do raciocínio abstrato e no relacionamento com os 
pares (Rigolet, 2000).      
Sim-Sim (1998) refere que o sistema educativo deve ter como objetivo primordial 
permitir e encorajar cada criança a usar a língua quando fala, ouve falar, escreve e lê. Estas 
quatro vertentes apresentam-se como cruciais na mediação de grande parte das 
aprendizagens escolares.   
Um dos profissionais responsáveis pela promoção do desenvolvimento da linguagem 
é o TF. Segundo o Comité Permanent de Liaison des Orthophonistes de l'Union Européenne 
(CPLOL) (2003), este técnico de saúde é responsável pela prevenção, avaliação e 
tratamento das perturbações da comunicação humana, englobando não só todas as funções 
associadas à compreensão e expressão da linguagem oral e escrita, mas também outras 
formas de comunicação não verbal. Compreende-se, portanto, que este profissional deve 
ser um participante ativo no sentido de reverter precocemente as situações que apontam 
para um futuro insucesso escolar, como é o exemplo dos problemas de linguagem.  
Como indica a definição anterior, o TF também tem a função de prevenir a ocorrência 
ou agravamento das perturbações da comunicação, ou seja, a educação para a saúde 
também deve ser uma parte essencial da sua prática.  
A escola de hoje, tendo por base uma corrente sócio-crítica da educação, que foca a 
importância de criação de condições que promovam a formação pessoal e social e que 
gerem aprendizagens promotoras de um desenvolvimento global, também possui um papel 
fundamental no reconhecimento e resolução das fragilidades que potenciam o insucesso. O 
autor Paulo Freire, citado por Macedo, Vasconcelos, Evans, Lacerda e Pinto (2001), admite 
a existência de capacidades emancipatórias numa “educação de possibilidade”, libertadora, 
dialógica, problemática, crítica, promotora da responsabilidade social e política, tendo por 
base relações entre a reflexão e a ação.  
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Os TEIP, criados em 1996 pelo Ministério da Educação, enfatizam nos discursos 
educativos e nos normativos legais um conceito e uma forma de território educativo. Estes 
territórios constituem espaços geográficos definidos segundo uma filosofia de discriminação 
positiva, sendo-lhes reconhecido, na sua maioria, um contexto socioeconómico mais 
desfavorecido e elevados níveis de insucesso escolar (Barbieri, 2003; Benavente, 2001).    
Com a implementação desta medida política, as escolas viveram processos de 
reflexão crítica. Neste âmbito, receberam recursos humanos e materiais acrescidos, tendo 
por base o seu projeto educativo e as suas prioridades de intervenção. Os TEIP deixam, 
portanto, de ser apenas responsáveis pela promoção do sucesso educativo, mas também 
pelo desenvolvimento da sua comunidade envolvente (Barbieri, 2003).     
Segundo o Relatório TEIP 2010-11, publicado no site da Direção-Geral da Educação, 
foram colocados nos agrupamentos, a nível nacional, um total de 474 técnicos, 
nomeadamente, 186 Animadores Socioculturais, 84 Assistentes Sociais, 45 Psicólogos, 
entre outros. Entre os referidos, não estão especificados Terapeutas da Fala, podendo estar 
incluídos na categoria “Outros Licenciados”, que corresponde a um total de 20 profissionais.   
Considerando que os agrupamentos de escolas TEIP estão, na sua maioria, 
inseridos num contexto socioeconómico mais desfavorecido, o que, segundo Jakubovicz 
(2002), pode potenciar a criação de ambientes que carecem de estímulos em termos de 
comunicação e linguagem, pode inferir-se, de forma razoável, que poderá existir uma maior 
incidência destes problemas nestes contextos.     
Segundo o Modelo Ecológico do Desenvolvimento Humano, apresentado por 
Bronfenbrenner (1979), o desenvolvimento do ser humano é influenciado, direta e 
indiretamente, pelo contexto onde este ocorre. Este modelo pressupõe a interação mútua e 
progressiva entre o indivíduo ativo em permanente crescimento e as constantes 
transformações dos meios imediatos em que este vive, sendo o processo influenciado pelos 
contextos mais abrangentes (Torres, 2004). Assim, a criança é entendida como um membro 
pertencente a diferentes sistemas (micro, meso, exo e macrossistema), no interior dos quais 
vive e se desenvolve (Serrano, 2007; Torres, 2004).     
Sameroff e Fiese (1990) referem a existência de três modelos de interpretação do 
desenvolvimento, o mecanicista, o organicista e o contextualista. O primeiro modelo 
equipara o universo a uma máquina, composta por peças distintas, perspetivando o Ser 
Humano como um recetor passivo. O modelo organicista distingue-se do primeiro 
enunciando que o universo é um organismo vivo, contudo, a compreensão de um 
comportamento isolado apenas se torna possível quando inserido no todo. O modelo 
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contextualista surge como complemento dos modelos anteriores, sublinhando a importância 
da estrutura do ambiente no desenvolvimento (Serrano, 2007).         
Estas abordagens sugerem, portanto, que as mudanças individuais de cada criança 
devem ser analisadas num contexto mais amplo, que abranja as componentes social e 
cultural. Assim, impera que o desenvolvimento seja visto como o resultado de diferentes 
experiências proporcionadas pelos diferentes contextos.      
A família, pertencente ao microssistema, garante o estabelecimento e o 
desenvolvimento de potencialidades humanas, como a personalidade, a inteligência, a 
memória, a linguagem, a motricidade, entre outras (Simões, 2004; Wenderlich & Hort, 2006). 
Quando a criança está inserida num contexto socioeconómico desfavorecido, pode, 
efetivamente, ser privada de experiências importantes para o seu desenvolvimento 
(Cavalcante, Magalhães & Pontes, 2007).   
O autor Dunst (1998) criou um modelo de avaliação e intervenção centrado na 
família. Segundo este, a intervenção deve estar centrada na ajuda prestada aos pais, de 
forma a potenciar o desenvolvimento da família e, consequentemente, da criança. Neste 
modelo surgem conceitos como a corresponsabilização e a capacitação, cruciais para a 
abordagem neste tipo de trabalho (Serrano, 2007).     
Adotar estas perspetivas implica compreender e aceitar como válido que a mínima 
alteração contextual, ambiental, emocional ou temporal na vida de uma criança pode 
interferir no seu percurso escolar (Serrano, 2007). Assim, intervir segundo a referida 
perspetiva, implica ter em conta que uma criança é diariamente influenciada por uma série 
de fatores que podem interferir no seu desenvolvimento, aspetos que deverão ser tidos em 
conta por todos os seus interlocutores.  
Deste modo, considerando que o Professor e o TF podem constituir dois 
interlocutores privilegiados na vida de uma criança, compreende-se a necessidade de 
articulação entre estes profissionais. Wren e Parkhouse (1998) publicaram um artigo em que 
exaltam a importância desta articulação na construção de um currículo escolar inclusivo 
para estas crianças. Os autores referem ainda que, o caminho para a inclusão passa por 
considerar como podemos ajudar as crianças com problemas de linguagem e de fala, de 
forma a potenciar o seu sucesso escolar.     
Segundo Rigolet (2000), considerar estas crianças também implica promover e 
desenvolver o espírito de entreajuda e de solidariedade entre os pares, contribuindo para a 
prevenção do insucesso escolar e para a diminuição da deceção e/ou frustração perante 
qualquer tipo de aprendizagem formal e de um consecutivo desligar da vontade de 
aprender.    
A Eficácia da Terapia da Fala na Promoção do Sucesso Escolar:  
Estudo de Caso num Agrupamento TEIP 
Rui Loureiro  10 
 
O Decreto-lei n.º 51/2012 referente ao estatuto do aluno, que além de estabelecer os 
seus direitos e deveres, também explicita o compromisso de todos os membros da 
comunidade educativa, refere que este deve usufruir de um ensino e de uma educação em 
condições de efetiva igualdade. Paralelamente, o estatuto acrescenta que o aluno tem o 
direito de beneficiar de outros apoios específicos, adequados às suas necessidades 
escolares ou à sua aprendizagem.  
Posto isto, perante uma população com elevada incidência de problemas de 
linguagem, que condicionam os processos de aprendizagem, considera-se pertinente e 
imprescindível alargar e expandir a atuação do TF em contextos escolares específicos onde 
a sua presença se revele uma mais-valia, como já é o exemplo do Agrupamento de Escolas 
Professor Óscar Lopes.    
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OBJETIVOS DE INVESTIGAÇÃO 
 Da explanação da problemática, emerge a necessidade de estudar e investigar no 
plano científico a atuação da valência de Terapia da Fala no Agrupamento de Escolas 
Professor Óscar Lopes. Neste âmbito, pretende-se documentar a perceção de Professores 
do primeiro ciclo sobre este serviço, a par dos procedimentos e resultados por este 
alcançado, tendo-se estabelecido os seguintes objetivos específicos:         
  
 Pesquisar qual a importância atribuída à intervenção do TF em contexto escolar, por 
Professores do primeiro ciclo;       
 Averiguar a perceção sobre a influência dos problemas de linguagem e fala no processo 
de aquisição de leitura e escrita, por Professores do primeiro ciclo; 
 Verificar a perceção sobre a etiologia dos problemas de linguagem e fala estar 
associada às características do meio socioeconómico, por Professores do primeiro ciclo;   
 Aferir a evolução nas áreas da semântica, morfossintaxe e fonologia por alunos do 
primeiro ciclo, após intervenção do TF;  
 Averiguar se existem diferenças nos resultados obtidos nas áreas da semântica, 
morfossintaxe e fonologia por sexo, ano escolar e notas de Português.   
 
 Na definição dos objetivos, foi considerada, numa fase inicial, a inclusão da variável 
tempo de acompanhamento, para cruzamento com os resultados obtidos com a intervenção 
do TF. Contudo, os dados disponíveis apenas permitiam delimitar no tempo o período em 
que os alunos foram acompanhados. Deste modo, atendendo a que o tempo de intervenção 
poderá não corresponder ao número efetivo de sessões realizadas, esta variável não foi 
incluída no estudo.     
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QUADRO METODOLÓGICO 
ABORDAGEM METODOLÓGICA  
 De forma a proceder-se à exploração da problemática, optou-se pela realização de 
um estudo exploratório descritivo, tendo por base as metodologias qualitativa e quantitativa. 
Efetuou-se um estudo de caso referente ao trabalho realizado pela valência de Terapia da 
Fala no Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes ao longo de quatro anos. As 
técnicas a aplicar serão a análise de conteúdo, a par da análise estatística descritiva e 
inferencial.          
 Um estudo de caso consiste na exploração de um sistema limitado, que envolve uma 
recolha aprofundada dos dados. A perspetiva de sistema limitado exige a definição do 
tempo e do espaço, de forma a que o caso possa ser estudado como um evento (Maffezzolli 
& Boehs, 2008).  
 Stake (1995) define três tipos de estudo de caso: intrínseco, instrumental e coletivo. 
O primeiro prende-se com o interesse exclusivo de um caso em particular. O estudo de caso 
instrumental é assumido com um interesse secundário, servindo de base para a 
compreensão de determinado fenómeno. No estudo de caso coletivo, os investigadores 
estudam vários casos em simultâneo.    
 Neste trabalho de investigação, o estudo de caso é do tipo intrínseco, na medida em 
que se foca num agrupamento de escolas, que constitui um contexto circunscrito dotado de 
especificidade, visando esclarecer e delimitar os problemas ou fenómenos a este 
associados.          
 Um estudo de caso poderá ter cariz exploratório quando se conhece muito pouco 
sobre uma realidade (Freitas & Jabbour, 2011; Yin, 2001). Efetivamente, esta opção 
metodológica verifica-se pertinente, uma vez que, atualmente, ainda não existe produção 
científica que documente a intervenção de um TF afeto à medida política que rege as 
escolas TEIP.         
 A metodologia qualitativa permite direcionar as investigações científicas no sentido 
da compreensão da intencionalidade e significado do comportamento humano. Esta 
perspetiva exalta que o Ser Humano não é passivo e que este é capaz de interpretar o 
mundo em que vive (Neves, 1996; Silverman, 2001). Turato (2005) acrescenta que a 
metodologia qualitativa engloba um conjunto de diferentes técnicas que visam a descrição e 
compreensão de um fenómeno, assim como o seu significado individual ou coletivo para a 
vida das pessoas.  
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 Considerando a visão qualitativa, a compreensão dos fenómenos, por exemplo o 
comportamento de determinado grupo, é efetuada em contexto, segundo a perspetiva dos 
participantes da situação em estudo. Compreende-se a efetiva necessidade do avaliador 
estar em contexto, de forma a facilitar a compreensão dos comportamentos observados 
(Terence & Filho, 2006).   
 Uma das considerações desta metodologia é que os indivíduos devem ser encarados 
como um todo, colocando-se a tónica no Modelo Holístico. Este refere-se à noção de 
totalidade, pelo que, os fatores físicos, mentais, espirituais, sociais e ambientais não devem 
ser avaliados separadamente, mas sim como componentes de um todo (Grilo, 2005).   
 Dentro da metodologia qualitativa, existem diferentes técnicas que podem ser 
utilizadas no processo de recolha de dados de uma investigação. Focar-se-á a entrevista, 
uma vez que será uma técnica a utilizar. Segundo Oliveira (2008), esta é uma das técnicas 
mais comuns no estudo e compreensão do Ser Humano, podendo ser definida como um 
processo de comunicação verbal entre duas ou mais pessoas para recolher informações, 
tendo por base uma finalidade específica.     
 Neste trabalho, foram efetuadas entrevistas semiestruturadas a Professores do 
primeiro ciclo, apoiadas num guião temático organizador, constituído por tópicos, permitindo 
respostas subjetivas, contudo, orientadas (Anexo A). Atendendo à questão de partida deste 
trabalho, optou-se por este tipo de entrevista, visto permitir a exploração da realidade em 
causa, dentro dos tópicos que se querem estudar, porém, sem condicionar o entrevistado 
nas suas respostas (Duarte, 2002).         
  Na construção do guião foram tidas em conta algumas considerações, 
nomeadamente a organização por temas, de forma a concretizar o assunto, assim como o 
recurso a um vocabulário claro e rigoroso, evitando a utilização de enunciados de difícil 
interpretação por parte do entrevistado.  
 Aires (2011) refere que a entrevista é uma técnica que envolve um processo de 
comunicação entre dois interlocutores que podem influenciar-se mutuamente, seja de forma 
consciente ou inconsciente. O próprio contexto de realização da entrevista também pode 
condicionar os entrevistados, pelo que, neste trabalho, optou-se pela deslocação às escolas, 
visto constituir um dos contextos mais imediatos dos Professores.         
 Após a realização das entrevistas, foi efetuada a respetiva análise de conteúdo tendo 
por base os dados recolhidos. Bardin (1977) define a análise de conteúdo como um conjunto 
de instrumentos metodológicos que tratam discursos diversificados. Moraes (1999) 
acrescenta que este constitui um método objetivo e sistemático que permite descodificar 
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mensagens e aceder aos seus respetivos significados, tendo como finalidade a produção de 
inferências. 
 Segundo Quivy e Campenhoudt (1998), uma análise de conteúdo pode ser efetuada 
de diferentes formas consoante a questão de partida da investigação. Para este estudo, foi 
efetuada uma análise categorial. Este tipo de análise baseia-se na hipótese de que uma 
característica é tanto ou mais frequentemente citada quanto mais importante for para o 
entrevistado (Elo & Kyngas, 2008; Quivy & Campenhoudt, 1998).   
 Com o objetivo de avaliar a eficácia da intervenção do TF no contexto em estudo, 
também foi utilizada uma metodologia quantitativa. Esta metodologia segue com rigor um 
plano previamente estabelecido, apoiado em hipóteses claramente definidas e variáveis que 
são objeto de operacionalização. O comportamento humano é interpretado como o resultado 
da ação de um conjunto de fatores que são estudados isoladamente.   
 Esta abordagem apoia-se num paradigma clássico, que defende a existência de uma 
realidade externa que pode ser avaliada com objetividade, pelo estabelecimento de relações 
causa-efeito, permitindo obter resultados reprodutíveis e generalizáveis (Oliveira, 2008).  
 Segundo Terence e Filho (2006), os seguidores do Positivismo perspetivam que a 
lógica e a matemática são válidas para definirem as regras da linguagem, constituindo um 
conhecimento a priori, independente da experiência. Defendem, ainda, que cada conceito 
teórico deve ter como base algo mesurável e que a relação entre enunciados deve ser 
lógica, estabelecendo uma norma ideal de agir e pensar.  
 A recolha dos resultados das intervenções pela valência de Terapia da Fala teve por 
base a consulta dos processos dos alunos e o preenchimento de uma grelha de coleta de 
dados (Anexo B). O seu tratamento permitiu o cruzamento dos resultados das evoluções 
dentro de cada área linguística com outras variáveis, designadamente o sexo, o ano escolar 
e as classificações obtidas ao nível do Português.     
 Para caracterizar os participantes do estudo, foram aplicadas metodologias de 
análise descritiva, nomeadamente gráficos e medidas estatísticas sumárias apropriadas. 
Posteriormente foram utilizados testes estatísticos para averiguar se as diferenças 
observadas na amostra são estatisticamente significativas, ou seja, se as conclusões da 
amostra se podem inferir para a população. O valor de referência para testar as hipóteses 
foi de 5%, o que significa que as inferências estabelecidas têm uma probabilidade de erro 
inferior a esse valor. Todos os dados foram analisados com recurso ao programa de análise 
estatística Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®), versão 21.0.    
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REALIDADE SOCIAL E PROCESSO DE AMOSTRAGEM 
 O Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes situa-se num território onde 
foram identificadas duas zonas prioritárias, o Bairro Social da Biquinha e o Bairro Social da 
Cruz de Pau, ambos situados na freguesia de Matosinhos.  
 O agrupamento é constituído por quatro estabelecimentos de ensino: a EB1/JI da 
Biquinha, a EB1/JI da Cruz de Pau, a EB 2.3 Professor Óscar Lopes, que constitui a escola-
sede, e a Escola Segunda Oportunidade.    
 No âmbito da medida TEIP, o agrupamento criou, no ano letivo 2008/2009, a 
valência de Terapia da Fala através da contratação de um técnico. Esta necessidade surgiu 
da identificação de uma elevada incidência de problemas de linguagem entre os alunos do 
agrupamento. Ao longo dos anos, a população abrangida por esta intervenção foram alunos 
do pré-escolar e do primeiro ciclo.     
 De forma a medir a eficácia da Terapia da Fala na promoção do sucesso escolar, 
designadamente ao nível do Português, foram utilizados os resultados obtidos de uma 
amostra de 82 alunos do primeiro ciclo, que foram alvo de intervenção entre os anos letivos 
de 2009/2010 e 2012/2013. O ano letivo 2008/2009, apesar de inicialmente considerado, 
não foi incluído no estudo, na medida em que não existem registos relativos a algumas 
variáveis.  
 Todos os alunos da amostra foram sujeitos a dois momentos de avaliação, no início 
e no final da intervenção. Os parâmetros considerados foram a semântica, a morfossintaxe 
e a fonologia, tendo sido avaliados pelo mesmo instrumento de avaliação em todos os anos: 
GOL-E (Grelha de Observação da Linguagem – Nível Escolar) (Kay & Santos, 2003).       
 Paralelamente, foram efetuadas entrevistas semiestruturadas a um total de 6 
Professores do primeiro ciclo, tendo como critério de inclusão o facto de terem exercido pelo 
menos um ano no agrupamento, entre os anos letivos 2009/2010 e 2012/2013.        
 
PROCEDIMENTOS ÉTICOS E LEGAIS  
Para a realização deste estudo, foi efetuado um pedido formal de autorização à 
Direção-Geral de Educação, através da plataforma de Monitorização de Inquéritos em Meio 
Escolar. Para a submissão do pedido, foram elaborados alguns documentos, 
nomeadamente uma nota metodológica, com a descrição da abordagem e do processo de 
amostragem. Além disso, também foram submetidos para aprovação os instrumentos de 
recolha de dados, incluindo o guião para as entrevistas semiestruturadas e a grelha de 
coleta de dados quantitativos.   
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Após autorização pelo Diretor de Serviços de Projetos Educativos, foram assinados 
consentimentos informados pelos Encarregados de Educação dos alunos integrados no 
estudo, assim como pelos Professores entrevistados, nos quais é garantida a preservação 
da identidade, em respeito pelo direito ao anonimato e privacidade (Anexo C).    
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RESULTADOS DA ANÁLISE QUALITATIVA 
ANÁLISE DE CONTEÚDO  
Após a realização das entrevistas semiestruturadas efetuadas a 6 Professores do 
primeiro ciclo, é possível apresentar os resultados organizados pelas categorias definidas. 
As transcrições efetuadas encontram-se em anexo (Anexo D).     
Relativamente ao número médio de alunos sinalizados por ano letivo, todos os 
professores efetuaram sinalizações em todos os anos, sendo o número médio de alunos 
referenciados 5,5, número elevado considerando o universo de uma turma. O número mais 
baixo assinalado foi 4 e o número mais elevado foi 7.     
 Na categoria “procedimentos adotados após sinalização”, todos os entrevistados 
mencionaram em primeira instância uma primeira referenciação para o serviço de Terapia 
da Fala do agrupamento para serem aferidas as necessidades. Na eventualidade do 
agrupamento não conseguir dar resposta, 5 Professores referiram que efetuam o 
encaminhamento para o Centro de Saúde, designadamente para o Médico de Família.  
Salienta-se que, perante a segunda hipótese, pareceram existir alguns obstáculos no 
processo de encaminhamento, na medida em que o entrevistado F mencionou “se há 
resposta ou não é outra questão”, sendo que o entrevistado A acrescentou que “na maior 
parte das vezes é muito difícil”.         
Quanto à categoria “retaguarda familiar”, particularmente face à necessidade de 
encaminhamento externo, quase todos os entrevistados consideram que existe reduzida 
retaguarda, sendo que 4 Professores atribuem essa postura à não valorização dos 
problemas em questão. O entrevistado F acrescentou que “existe alguma falta de 
informação por parte dos pais, nomeadamente quanto à importância da intervenção 
precoce”.   
Em situações em que os alunos chegam a ser acompanhados externamente, o 
entrevistado E refere que “a resposta tende sempre a ser tardia”, sendo que o entrevistado 
C acrescentou que existem “casos que chegam a ter terapia fora, só que muitas vezes 
faltam muito”, o que permite, mais uma vez, inferir quanto à efetiva retaguarda na resolução 
deste tipo de problemas.           
Questionados sobre o número médio de alunos acompanhados interna e 
externamente por ano letivo, a proporção situou-se, respetivamente, em 3:1. O número 
máximo de alunos acompanhados internamente foi 4 e o número mínimo foi 3. 
Externamente, o número máximo mencionado foi 2 e o número mínimo foi 0.   
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No que concerne à categoria “importância atribuída à intervenção do TF em contexto 
escolar”, todos os Professores consideraram ser muito importante. Ao justificar a 
importância, o entrevistado E salientou que enquanto profissional considera uma mais-valia 
“perceber porque é que o aluno falha e tentar ajudá-lo na perceção do som” e que, 
inclusivamente, já participou em sessões, “para depois saber o que posso ou não exigir de 
cada aluno”. O entrevistado A também fez referência à importância da articulação entre 
profissionais, relatando que quando os acompanhamentos são feitos na escola existe a 
“possibilidade de continuidade do trabalho pelos Professores, porque há sempre um diálogo, 
um feedback”.      
No que respeita à perceção sobre a influência dos problemas de linguagem e de fala 
nas competências de leitura e escrita, todos os entrevistados afirmam que existe, de facto, 
influência.   
Em termos de escrita, todos fizeram referência à presença de erros ortográficos, 
tendo o entrevistado F colocado a questão “se para a criança não existe aquele fonema, 
como é que ela vai fazer a associação com o grafema?”. Alguns Professores ainda 
relataram questões relacionadas com a semântica e a sintaxe, referindo, o entrevistado E, 
que “é o vocabulário, é a construção frásica que depois também influencia a escrita”, 
demonstrando sensibilidade para os problemas relacionadas com as diferentes áreas da 
linguagem, além das questões explícitas associadas à fala.            
No caso da leitura, 3 entrevistados enunciaram dificuldades na interpretação de 
textos, associando a problemas de cariz semântico, sobretudo, segundo o entrevistado F, 
“por não conhecerem muito vocabulário”.   
Quanto à perceção sobre a associação entre os problemas de linguagem e da fala e 
as características do meio socioeconómico, todos os Professores consideram que existe 
relação.   
Entre os argumentos apresentados, os entrevistados referem que subsiste uma 
carência de estímulos. O entrevistado E atribuí esta carência à pobreza do vocabulário 
utilizado no contexto familiar, mas também à falta de acesso a “experiências, a livros, além 
dos fornecidos pela escola”.    
Além desses fatores, os entrevistados C e B apontam para a questão hereditária, 
referindo, respetivamente, que “temos pais que ao conversar com eles às vezes não os 
percebemos” e que muitas vezes as crianças são “geradas em situações de muito álcool e 
droga”. Estes pareceres permitem inferir que existem pais que também têm dificuldades de 
linguagem e de fala, além de que algumas crianças podem apresentar problemas 
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associados a alterações genéticas decorrentes da interação do organismo com o consumo 
de álcool e de droga pelos progenitores.        
Outro dado considerado por 4 Professores é a atual desvalorização da escola e de 
tudo o que a ela está associado, citando o entrevistado E: “há cada vez menos valores, 
menos responsabilidade por parte dos pais”, pelo que os alunos “acabam por só ter o 
professor como modelo”.     
Ao longo das entrevistas, alguns Professores comentaram sobre o aumento da 
incidência de problemas nos últimos anos, sendo que o entrevistado A explica que “ao longo 
dos anos se tem notado uma diferença para pior, talvez por estarmos mais sensíveis para 
esses problemas”. Esta afirmação permite colocar a hipótese de que não existe um efetivo 
aumento da incidência, estando esta perceção associada a um progressivo aumento da 
sensibilidade dos Professores no processo de sinalização.          
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RESULTADOS DA ANÁLISE QUANTITATIVA 
ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
De seguida, serão apresentados os resultados da análise estatística descritiva 
relativa aos 82 alunos alvo de intervenção.   
 
Gráfico 1 – Caracterização dos alunos quanto ao sexo 
 
Na amostra de 82 alunos, 62% são do sexo masculino e os restantes 38% do sexo 
feminino.   
 
Gráfico 2 – Caracterização dos alunos quanto à idade cronológica 
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Como é observável no gráfico 2, 24% dos alunos apresentam 6 anos, 39% têm 7 
anos, 18% têm 8 anos, 16% têm 9 anos e verificam-se ainda 3% com 10 anos.  
 
Gráfico 3 – Caracterização dos alunos quanto ao ano escolar 
 
Na amostra, 30% frequentam o 1.º ano, 45% estão no 2.º ano, 16% frequentam o 3.º 
ano e 9% estão no 4.º ano.  
 
Gráfico 4 – Caracterização dos alunos quanto ao ano letivo   
 
Na amostra, 22% dos casos referem-se ao ano letivo de 2009/2010, 21% dizem 
respeito a 2010/2011, 35% dos casos são do ano letivo 2011/2012 e 22% dos casos 
referem-se ao ano letivo 2012/2013.  
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Gráfico 5 – Caracterização dos alunos com necessidades educativas especiais (NEE)  
 
Na amostra, 22% dos alunos apresentam necessidades educativas especiais, sendo 
que os restantes 78% não estão ao abrigo do decreto-lei.    
 
Tabela 1: Semântica Avaliação Inicial (Percentis) 
Percentil Frequência Percentagem 
5 42 51,2 
10 20 24,4 
25 20 24,4 
Total 82 100,0 
 
 Quanto à avaliação inicial da área da semântica, 51% estão no percentil 5, 24% 
estão no percentil 10 e 24% estão no percentil 25 
 
Tabela 2: Morfossintaxe Avaliação Inicial (Percentis) 
Percentil Frequência Percentagem 
5 61 74,4 
10 14 17,1 
25 7 8,5 
Total 82 100,0 
 
Quanto à avaliação inicial da área da morfossintaxe, 74% estão no percentil 5, 17% 
estão no percentil 10 e 9% estão no percentil 25. 
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Tabela 3: Fonologia Avaliação Inicial (Percentis) 
Percentil Frequência Percentagem 
5 16 19,5 
10 31 37,8 
25 34 41,5 
50 1 1,2 
Total 82 100,0 
 
 Quanto à avaliação inicial da área da fonologia, 20% estão no percentil 5, 38% estão 
no percentil 10, 42% estão no percentil 25 e 1% (um elemento) está no percentil 50. 
 
Tabela 4: Semântica Avaliação Final (Percentis)  
Percentil Frequência Percentagem 
5 11 13,4 
10 18 22,0 
25 30 36,6 
50 18 22,0 
75 4 4,9 
90 1 1,2 
Total 82 100,0 
 
 Quanto à avaliação final da área da semântica, 13% estão no percentil 5, 22% estão 
no percentil 10, 37% estão no percentil 25, 22% estão no percentil 50, 5% estão no percentil 
75 e 1% (um elemento) está no percentil 90. 
 
Tabela 5: Morfossintaxe Avaliação Final (Percentis)  
Percentil Frequência Percentagem 
5 20 24,4 
10 23 28,0 
25 24 29,3 
50 12 14,6 
75 1 1,2 
90 2 2,4 
Total 82 100,0 
 
 Quanto à avaliação final da área da morfossintaxe, 24% estão no percentil 5, 28% 
estão no percentil 10, 29% estão no percentil 25, 15% estão no percentil 50, 1% (um 
elemento) está no percentil 75 e 2% estão no percentil 90. 
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Tabela 6: Fonologia Avaliação Final (Percentis)  
Percentil Frequência Percentagem 
5 4 4,9 
10 9 11,0 
25 26 31,7 
50 31 37,8 
75 9 11,0 
90 3 3,7 
Total 82 100,0 
 
 Quanto à avaliação final da área da fonologia, 5% estão no percentil 5, 11% estão no 
percentil 10, 32% estão no percentil 25, 38% estão no percentil 50, 11% estão no percentil 
75 e 4% estão no percentil 90. De seguida, serão apresentados os resultados das 
diferenças após acompanhamento por Terapia da Fala (avaliação final - avaliação Inicial).       
 
Tabela 7: Semântica (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis)  
Percentil Frequência Percentagem 
0 23 28,0 
5 12 14,6 
15 9 11,0 
20 15 18,3 
25 10 12,2 
40 5 6,1 
45 3 3,7 
50 3 3,7 
65 1 1,2 
70 1 1,2 
Total 82 100,0 
 
Gráfico 6 – Semântica (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis)  
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 Como se pode verificar na tabela 7 e no gráfico 6, 28% não apresentam diferenças 
no percentil quanto à semântica, variando as restantes diferenças entre 5 e 70, sendo os 
valores mais frequentes para a diferença de percentis: 20 (com 18%), 5 (com 15%), 25 (com 
12%) e 15 (com 11%).  
 
Tabela 8: Morfossintaxe (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis)  
Percentil Frequência Percentagem 
0 25 30,5 
5 19 23,2 
15 7 8,5 
20 16 19,5 
25 4 4,9 
40 2 2,4 
45 6 7,3 
65 3 3,7 
Total 82 100,0 
 
Gráfico 7 – Morfossintaxe (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis)  
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 Quanto à diferença entre a avaliação final e a avaliação inicial da área da 
morfossintaxe, 30% não apresentam diferenças no percentil, variando as restantes 
diferenças entre 5 e 65, sendo os valores mais frequentes para a diferença de percentis: 5 
(com 23%), 20 (com 20%), 15 (com 9%) e 45 (com 7%). 
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Tabela 9: Fonologia (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis) 
Percentil Frequência Percentagem 
0 20 24,4 
15 11 13,4 
20 8 9,8 
25 17 20,7 
40 11 13,4 
45 4 4,9 
50 8 9,8 
65 3 3,7 
Total 82 100,0 
 
Gráfico 8 – Fonologia (avaliação final – avaliação inicial) (Percentis) 
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 Quanto à diferença entre a avaliação final e a avaliação inicial da área da fonologia, 
24% não apresentam diferenças no percentil, variando as restantes diferenças entre 15 e 
65, sendo os valores mais frequentes para a diferença de percentis: 25 (com 21%), 15 (com 
13%), 40 (também com 13%) e 20 (com 10%). 
 
A Eficácia da Terapia da Fala na Promoção do Sucesso Escolar:  
Estudo de Caso num Agrupamento TEIP 
Rui Loureiro  27 
 
Gráfico 9 – Caracterização dos alunos quanto às notas de Português no 1.º Período 
 
Na amostra, 79% tinham notas de Português no 1.º período nível 2, 17% 
apresentavam nível 3 e 4% tinham nível 1.  
 
Gráfico 10 – Caracterização dos alunos quanto às notas de Português no 3.º Período  
 
Na amostra, 46% tinham notas de Português no 3.º período nível 3, 39% 
apresentavam nível 2, 12% apresentavam nível 4 e 2% (dois casos) tinha nível 5.  
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Gráfico 11 – Caracterização dos alunos quanto à diferença nas notas de Português  
(3.º Período – 1.º Período) 
 
Na amostra, 43% não apresentam diferença na nota de Português entre o 1.º período 
e o 3.º período, 50% apresentam uma nota com um nível superior e 7% apresentam uma 
nota com dois níveis superiores.    
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ESTATÍSTICA INFERENCIAL 
Após a análise estatística descritiva, apresentam-se os resultados da estatística 
inferencial, vulgo dos testes estatísticos. Os procedimentos efetuados para a realização dos 
testes figuram em anexo (Anexo E).    
 
 Verificar se existe evolução nas diferentes áreas (semântica, morfossintaxe e 
fonologia) após intervenção.  
 
Tabela 10: Teste do Sinal de Wilcoxon: avaliação das áreas, nos dois momentos 
 N Média 
Desvio 
Padrão Z 
Valor de 
prova 
Semântica Avaliação 
Inicial 
82 11,10 8,204 -6,708 ** 0,000 
Semântica Avaliação 
Final 
82 27,74 20,278   
Morfossintaxe Avaliação 
Inicial 
82 7,56 5,679 
-6,617 
** 0,000 
Morfossintaxe Avaliação 
Final 
82 21,77 19,490 
 
 
Fonologia Avaliação 
Inicial 
82 15,73 9,267 
-6,877 
** 0,000 
Fonologia Avaliação 
Final 
82 39,70 22,352   
** diferença significativa para p < 0,01 
 
Gráfico 12: Médias – avaliação das áreas, nos dois momentos 
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Para todas as áreas de avaliação, os valores médios dos percentis da semântica, 
morfossintaxe e fonologia aumentaram do primeiro para o segundo momento de avaliação, 
sendo as diferenças observadas estatisticamente significativas.  
 
 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e o sexo.     
 
Tabela 11: Teste de Mann-Whitney: relações entre a diferença das avaliações e o sexo 
  N Média 
Desvio 
padrão 
Teste  
Mann-
Whitney p 
Diferença 
Semântica 
Feminino 
31 15,48 15,349 
767 0,819 
  Masculino 51 17,35 17,560   
Diferença 
Morfossintaxe 
Feminino 
31 10,81 13,850 
673,5 0,251 
  Masculino 51 16,27 17,940   
Diferença Fonologia Feminino 31 22,26 16,825 712,5 0,449 
  Masculino 51 25,00 19,468   
 
 
Gráfico 13: Médias – relações entre a média da diferença das avaliações e o sexo 
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Na amostra, o valor médio da diferença das avaliações para as áreas da semântica, 
morfossintaxe e fonologia é sempre superior para o sexo masculino, portanto o aumento foi 
superior para o sexo masculino, no entanto, as diferenças observadas não são 
estatisticamente significativas. 
 
 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e o ano escolar.    
 
Como se verificam apenas sete observações no 4.º ano, este foi agregado ao ano 
anterior, criando uma categoria com o 3.º e 4.º ano, para permitir a realização do teste 
estatístico.  
 
Tabela 12: Teste de Kruskall-Wallis: relações entre a diferença das avaliações e o ano 
escolar  
  N Média 
Desvio 
padrão Qui
2
 (KW) p 
Diferença 
Semântica 
1.º Ano 
25 19,80 16,104 
7,83 
* 
0,020 
  2.º Ano 37 10,81 11,638   
  3.º ou 4.º Ano 20 23,50 21,770   
Diferença 
Morfossintaxe 
1.º Ano 
25 19,80 19,120 
7,76 
* 
0,021 
  2.º Ano 37 7,70 8,628   
  3.º ou 4.º Ano 20 19,25 20,665   
Diferença Fonologia 1.º Ano 25 25,80 19,774 1,92 0,383 
  2.º Ano 37 21,62 17,953   
  3.º ou 4.º Ano 20 26,00 18,108   
* diferença significativa para p < 0,05 
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Gráfico 14: Médias – relações entre a média da diferença das avaliações e o ano 
escolar 
 
Como é possível observar no gráfico 14, o aumento na área da semântica, após 
intervenção, é superior para o 3.º ou 4.º ano, seguido do 1.º ano, e inferior para o 2.º ano, 
sendo as diferenças estatisticamente significativas entre o 3.º ou 4.º ano e o 2.º ano e entre 
o 1.º ano e o 2.º ano.  
O aumento na área da morfossintaxe, após intervenção, é superior para o 1.º ano e 
inferior para o 2.º ano, sendo as diferenças estatisticamente significativas entre estes dois 
anos. 
Na amostra, apesar de o aumento na fonologia, após intervenção, ser superior para 
o 1.º ano e 3.º ou 4.º ano e inferior para o 2.º ano, não existem diferenças estatisticamente 
significativas entre os anos escolares.  
Portanto, existe associação entre os resultados obtidos na área da semântica e da 
morfossintaxe e o ano escolar.  
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 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e a evolução das notas de Português.       
 
Tabela 13: Teste de Kruskall-Wallis: relações entre a diferença das avaliações e a 
evolução da nota de Português 
  N Média 
Desvio 
padrão Qui
2
 (KW) p 
Diferença 
Semântica 
0 níveis 
35 11,43 12,980 
5,35 0,069 
  1 nível 41 20,85 18,503   
  2 níveis 6 18,33 16,931   
Diferença 
Morfossintaxe 
0 níveis 
35 5,00 7,670 
24,15 
** 
0,000 
  1 nível 41 20,85 18,571   
  2 níveis 6 22,50 16,956   
Diferença Fonologia 0 níveis 
35 13,71 17,420 
19,13 
** 
0,000 
  1 nível 41 31,34 15,533   
  2 níveis 6 33,33 15,384   
** diferença significativa para p < 0,01 
 
Gráfico 15: Médias – relações entre a média da diferença das avaliações e a evolução 
da nota de Português 
 
Após intervenção, o aumento nas áreas da morfossintaxe e da fonologia é superior 
para os que aumentaram um nível ou dois níveis e inferior para os que não alteraram o 
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nível, sendo as diferenças estatisticamente significativas entre os que aumentaram o nível e 
os que não alteraram o nível. 
Na amostra, o aumento após intervenção que se verifica na área da semântica é 
superior para os que aumentaram um nível ou dois níveis, embora as diferenças não sejam 
estatisticamente significativas.  
Deste modo, existe associação entre os resultados obtidos na área da morfossintaxe 
e da fonologia em termos de evolução das notas de Português.   
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DISCUSSÃO 
Após a apresentação e resumo dos resultados qualitativos e quantitativos, proceder-
se-á à discussão e reflexão acerca dos mesmos.  
O número médio de alunos sinalizados por turma é de 5,5, o que representa um 
número elevado face ao universo de uma turma. Este resultado indicia uma elevada 
incidência de problemas de linguagem e de fala neste contexto, o que vai ao encontro do 
que é referido por Jakubovicz (2002). Segundo o autor, as características do meio 
envolvente podem condicionar o número de experiências e consequente redução de 
estímulos importantes para o desenvolvimento da linguagem, justificando a elevada 
incidência de problemas aferida no contexto em estudo.      
Após sinalização, os procedimentos adotados pelos Professores foram, de uma 
forma geral, concordantes entre si, efetuando uma primeira referenciação para o serviço de 
Terapia da Fala do agrupamento e, em caso de falta de capacidade de resposta, é efetuado 
o encaminhamento para o Médico de Família.  
Nesta questão surgiram alguns pareceres quanto à dificuldade no processo de 
encaminhamento para o exterior. Perante este facto, é possível levantar algumas hipóteses 
que justifiquem esta dificuldade, designadamente a reduzida capacidade de resposta da 
rede social de apoio disponível e/ou a eventual desvalorização e falta de retaguarda familiar 
aferida na categoria seguinte.    
Efetivamente, todos os Professores corroboram com a ideia de que existe alguma 
falta de retaguarda familiar, o que pode prejudicar o processo de encaminhamento. Mesmo 
quando é conseguido o apoio externo, o entrevistado C referiu que alguns casos são pouco 
assíduos às sessões, o que vem atestar a desvalorização destes problemas por parte de 
alguns pais. Um outro dado pertinente foi a associação desta desvalorização à eventual falta 
de informação quanto à importância de uma intervenção atempada.   
Neste âmbito, considerando o autor Dunst (1998) e o seu modelo de avaliação e 
intervenção centrado na família, surge a necessidade de promover experiências e 
oportunidades que tornem as famílias capazes e corresponsáveis no processo, 
nomeadamente através de ações de educação para a saúde. Desta forma, as famílias 
poderão usar eficazmente os recursos comunitários, a fim de satisfazer as suas 
necessidades.   
Quanto ao número médio de alunos acompanhados interna e externamente, a 
proporção situou-se em 3:1, o que, somando os dois contextos, obtém-se um total de 4 
alunos acompanhados, número inferior aos número médio de 5,5 sinalizados. Por estes 
dados é possível inferir que existem crianças com dificuldades que não chegaram a usufruir 
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de acompanhamento, o que sugere a falta de capacidade de resposta da rede social de 
apoio. Além disso, este resultado contraria o previsto no estatuto do aluno, na medida em 
que prevê condições de efetiva igualdade, além do direito a usufruir de apoios específicos 
consoante as dificuldades diagnosticadas.    
Neste âmbito, urge avaliar as necessidades de cada agrupamento e intervir de forma 
a colmatar os problemas aferidos. Para tal, é necessário o reconhecimento do TF como um 
ator importante neste processo, de forma a gerar mudança na atual legislação, que restringe 
a sua intervenção às áreas do autismo, da multideficiência e da surdez. Esta norma, cria, 
necessariamente, um gap, onde estão incluídas as crianças que não apresentam doença, 
contudo manifestam alterações que condicionam a sua atividade e participação, 
prejudicando o seu percurso escolar.      
Quanto à importância atribuída à intervenção do TF em contexto escolar, todos os 
entrevistados consideraram muito importante, tendo sido enfatizada a importância do 
trabalho em equipa entre profissionais, designadamente a articulação entre os Professores e 
o TF. Esta dinâmica permite a passagem de estratégias e a adequação do que é exigido ao 
aluno alvo de intervenção, o que vai de encontro à perspetiva de um currículo inclusivo 
citado pelos autores Wren e Parkhouse (1998).    
O conceito de currículo inclusivo parece ganhar forma no agrupamento em estudo. 
De facto, desde a sensibilidade dos Professores no diagnóstico das dificuldades ao culminar 
de uma intervenção assente na articulação entre profissionais, dispõe-se das ferramentas 
necessárias para proceder-se à implementação das adequações curriculares que se 
justifiquem, mediante a singularidade de cada criança.       
De uma forma geral, todos os Professores consideram que os problemas de 
linguagem e de fala influenciam negativamente os processos de aprendizagem da leitura e 
da escrita. Esta última foi a mais enfatizada, nomeadamente os erros ortográficos 
associados. Contudo, também demonstraram sensibilidade para a influência das alterações 
de cariz semântico e morfossintático. Este resultado vai ao encontro da autora Branquinho 
(2004), que refere a existência de associação entre o nível de desenvolvimento das 
diferentes áreas da linguagem e a prestação da criança na aprendizagem da leitura e da 
escrita.    
Para os Professores entrevistados, existe associação entre os problemas da 
linguagem e da fala detetados e as características do meio socioeconómico, citando, 
inclusivamente, a restrição de experiências e oportunidades de aprendizagem face ao 
contexto envolvente, De facto, estes resultados vão ao encontro do Modelo Ecológico do 
Desenvolvimento Humano apresentado por Bronfenbrenner (1979), na medida em que o 
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desenvolvimento das crianças depende diretamente das constantes transformações dos 
seus contextos imediatos, o que, segundo Serrano (2007), pode interferir no seu percurso 
escolar.   
Outro dado pertinente que surgiu nas entrevistas foi a opinião quanto à evolução da 
incidência destes problemas neste contexto, sendo que, de uma forma geral, perspetiva-se 
que tem havido um aumento expressivo. No entanto, o entrevistado A acrescentou que esta 
perceção poderá ser influenciada pelo aumento da sensibilidade dos Professores na 
sinalização destes problemas. Perante esta hipótese, pode-se inferir, de forma razoável, que 
existe uma maior sensibilidade dos Professores do agrupamento, devido ao trabalho de 
articulação desenvolvido em parceria com o TF. 
Esta reflexão revela-se pertinente face a outra questão, designadamente a reduzida 
ou quase inexistente presença do TF em contextos TEIP. Considerando que o progressivo 
aumento da sensibilidade entre os Professores do agrupamento deriva da experiência do 
contacto com o técnico de Terapia da Fala, é possível inferir que uma possível razão da 
reduzida presença deste ator nestes contextos poderá advir do desconhecimento quanto ao 
seu contributo na diagnose e resolução de problemas subjacentes ao insucesso escolar na 
disciplina de Português.    
No âmbito do insucesso escolar, assume-se que os agrupamentos TEIP estejam 
atentos às suas fragilidades, contudo, a hipótese de desconhecimento face à importância da 
atuação do TF na estimulação dos pré-requisitos necessários ao acesso à literacia, poderá 
potenciar o subdiagnóstico de dificuldades entre os alunos.     
Deste modo, considera-se importante avaliar a perceção dos dirigentes escolares 
quanto ao papel do técnico de Terapia da Fala em contexto de escola, nomeadamente a 
existência, ou não, de uma conceção que associa exclusivamente este profissional à 
doença, desviando a atenção do seu papel no campo da estimulação do desenvolvimento 
normativo da linguagem.   
Relativamente aos resultados quantitativos, dos 82 alunos alvo de intervenção, 24% 
tinham 6 anos e 39% tinham 7, totalizando 63% dentro dessa faixa etária. A par deste 
resultado, 30% frequentavam o 1.º ano e 45% frequentavam o 2.º, perfazendo um total de 
75% da amostra. Estes resultados mostram que o foco de intervenção do TF foram os 
alunos que frequentavam os primeiros anos de escolaridade, tendo sido privilegiado o 
trabalho das competências linguísticas base para a aquisição da leitura e da escrita. Estes 
resultados estão em concordância com os autores Capovilla, Gütschow e Capovilla (2004) e 
Elias (2005), que salientam a importância do diagnóstico e intervenção precoces.   
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Na caracterização da amostra ainda se verificou que apenas 22% dos alunos 
apresentavam necessidades educativas especiais. Considerando que os restantes 78% não 
reúnem condições para ficar ao abrigo do decreto-lei, é possível inferir que, apesar das 
dificuldades que apresentam poderem condicionar o seu percurso escolar, não existe 
legislação específica que as salvaguarde.      
Quanto aos resultados após intervenção, todas as áreas tiveram um aumento de 
percentil. Na semântica, 72% dos alunos aumentaram o seu percentil, na morfossintaxe 
70% e na fonologia 76%.   
Antes da intervenção, 79% dos alunos apresentavam um nível 2 a Português e 4% 
apresentavam um nível 1, ou seja, 83% apresentavam insucesso. Após intervenção, 
verificou-se que 57% aumentaram a sua classificação no 3.º período em pelo menos um 
nível.    
Os testes estatísticos permitiram comprovar que a evolução dos valores médios dos 
percentis nas três áreas da linguagem apresentam diferenças estatisticamente significativas, 
demonstrando a eficácia das sessões de Terapia da Fala.    
Numa tentativa de averiguar a existência de associação entre as evoluções e as 
variáveis sexo, ano escolar e notas de Português, aplicaram-se diferentes testes, não se 
tendo verificado associação apenas na variável sexo.   
No caso da variável ano escolar, verificou-se associação com os resultados obtidos 
nas áreas da semântica e da morfossintaxe, sendo que na primeira destacou-se o 3.º ou 4.º 
ano como um dos anos com maior evolução e na segunda área, evidenciou-se o 1.º ano de 
escolaridade.  
Estes resultados podem estar associados a vários fatores, Em primeiro lugar, 
assume-se que a intervenção do TF teve um maior efeito nas áreas referidas em 
determinados anos. Contudo, também é possível colocar a hipótese de que a maior 
evolução do 3.º e 4.º ano em termos semânticos está associada à maior exigência dos 
conteúdo programáticos a nível de vocabulário, se comparados com os dois primeiros anos 
de escolaridade. Este aumento da exigência, segundo Owens (2012), potencia o 
desenvolvimento de competências metalinguísticas, como a definição concetual, tarefa 
avaliada no instrumento de avaliação utilizado neste estudo, o que poderá justificar este 
resultado.  
Por outro lado, a evolução a nível de morfossintaxe no 1.º ano, pode estar 
relacionada com o facto do ingresso na escola implicar o contacto com novos interlocutores, 
com os quais a criança estabelece conversações formais, que exigem, necessariamente, um 
maior cuidado na construção frásica.    
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A variável notas de Português também foi testada, tendo-se aferido associação com 
as áreas da morfossintaxe e da fonologia, ou seja, os alunos que mais evoluíram o seu 
percentil nestas duas áreas, aumentaram a sua nota, comprovando-se a eficácia da 
intervenção do TF na promoção do sucesso escolar.   
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CONCLUSÃO 
A Terapia da Fala é uma ação enquadrada na medida TEIP, que recai sobre as 
necessidades levantadas entre os alunos do agrupamento, pois além de ser entendida como 
uma mais valia para a promoção do sucesso e qualidade de ensino e aprendizagem, é 
reconhecida pelos Professores e apresenta resultados estatisticamente comprovados.   
Efetivamente, existe uma elevada incidência de problemas de linguagem e de fala no 
agrupamento. Esta realidade é percecionada pelos Professores como um problema, na 
medida em que condiciona os processos de aprendizagem, designadamente da leitura e da 
escrita.    
Apesar do serviço disponível, nem sempre existe capacidade de resposta face ao 
número de referenciações, sendo necessário o encaminhamento. Este é percecionado como 
difícil, em parte devido à desvalorização dos problemas por parte da família.  
Neste âmbito, verifica-se pertinente a implementação de programas de educação 
para a saúde junto das famílias dos alunos do agrupamento. Estas ações teriam como 
objetivo a mudança de práticas parentais, potenciando a criação de contextos promotores 
de estimulação e, consequentemente, de saúde.   
Com a execução destas ações, diminuir-se-ia a incidência de novos casos com 
problemas de linguagem e de fala. Esta proposta, a par da sua pertinência em prol da 
saúde, também pode constituir um estudo futuro, no qual seja medido o efeito de uma 
eventual ação de educação para saúde nesta área.   
Ao longo dos quatro anos letivos analisados, todos os alunos alvo de intervenção 
pela valência de Terapia da Fala possuíam, num momento inicial, alterações da linguagem. 
Na sua maioria, estas alterações condicionaram a sua aprendizagem na área da Português, 
sendo que 83% experimentaram o insucesso no 1.º período. No entanto, após o período de 
intervenção especializada, 57% dos alunos aumentaram a sua classificação no 3.º período 
em pelo menos um nível.          
Apesar da possibilidade do resultado anterior estar condicionado por outras 
variáveis, como o trabalho do Professor e o trabalho do próprio aluno, também foi analisada 
a evolução dos resultados dentro da Terapia da Fala. Neste âmbito, verificou-se que, após o 
período de acompanhamento, mais de 70% dos alunos aumentaram o seu percentil em 
todas as áreas da linguagem. Além disso, efetuado o teste estatístico adequado, verificou-se 
que as diferenças em todas as áreas são estatisticamente significativas, confirmando a 
eficácia da intervenção.    
Comprovada a evolução nas notas de Português e a melhoria dos percentis nas 
diferentes áreas da linguagem, verificou-se se existia associação entre estes resultados. 
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Posto isto, comprovou-se a existência de associação entre as áreas da morfossintaxe e da 
fonologia e as notas Português, ou seja, os alunos que mais evoluíram nestas duas áreas 
da linguagem, aumentaram a sua nota.    
A monitorização destes resultados permitiu confirmar o efeito positivo da atuação da 
valência de Terapia da Fala no agrupamento. Efetivamente, considerando a elevada 
incidência de problemas da linguagem e demonstrada a sua influência no sucesso escolar, 
cabe à escola, como é o exemplo do contexto estudado, a criação de um espaço inclusivo e 
promotor de sucesso para todos os alunos.  
Com o reconhecimento das vantagens da atuação do TF em contexto escolar e 
tendo por base uma perspetiva de inclusão, surge a questão do porquê da quase 
inexistência deste profissional no âmbito da medida TEIP e que resposta está a ser dada às 
crianças que possuem dificuldades da linguagem, dissociadas de doença, em outros 
agrupamentos.    
Por um lado, coloca-se a hipótese de um eventual desconhecimento quanto ao papel 
do TF na estimulação do desenvolvimento normativo da linguagem e da sua importância 
para o sucesso escolar. Confirmada esta hipótese num estudo futuro, surge, novamente, a 
necessidade de realização de ações de educação para a saúde. Neste caso, com o objetivo 
de divulgar a importância, o papel e as vantagens da presença do TF em contexto escolar 
junto de outros profissionais.      
Outra possibilidade que poderá justificar a ausência deste profissional é a existência 
de uma rede social de apoio eficaz. Contudo, refletindo sobre esta realidade, deve-se 
questionar se a rede se articula com a escola, garantindo um acompanhamento efetivo e 
atempado das crianças ao longo do ano letivo.         
Entre as vantagens discutidas neste estudo, concluiu-se quanto à importância do 
trabalho em equipa, nomeadamente a articulação entre o Professor e o TF. Perante esta 
possibilidade, concluiu-se que o facto de o técnico atuar na escola, permite uma interação 
próxima com o Professor. Esta articulação possibilita a discussão dos casos, a passagem de 
estratégias e, acima de tudo, traçar objetivos comuns e adequados às características de 
cada criança.    
Este trabalho interdisciplinar não deve cingir-se ao acompanhamento dos alunos. 
Aliás, o acompanhamento efetivo pode, em alguns casos, ser evitado, se adotadas medidas 
de prevenção, concretizadas em ações de educação para a saúde. Estas devem resultar do 
trabalho interdisciplinar entre Professores e o TF, possibilitando a partilha de conhecimentos 
e práticas de cada área. 
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Considerando a escola um contexto aberto, dinâmico, recetivo a mudança e, cada 
vez mais com maior autonomia, espera-se, com a divulgação deste estudo, promover a 
reflexão sobre os processos de avaliação, planeamento e intervenção em outros contextos, 
e que o Agrupamento de Escolas Professor Óscar Lopes possa constituir um exemplo de 
uma escola atenta às suas fragilidades e eficaz na prossecução dos seus objetivos.    
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ANEXO A – GUIÃO DA ENTREVISTA  
 
I. Número médio de alunos sinalizados por ano letivo.  
II. Procedimentos adotados após sinalização. 
III. Perceção sobre a retaguarda familiar relativamente a alguma necessidade de 
encaminhamento externo.  
IV. Número médio de alunos acompanhados interna ou externamente após sinalização.   
V. Importância atribuída à intervenção do TF em contexto escolar. 
VI. Perceção sobre a influência dos problemas de linguagem e fala nas competências de 
leitura e escrita.  
VII. Perceção sobre o facto da etiologia dos problemas de linguagem e fala detetados 
poderem estar associados às características do meio socioeconómico. 
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ANEXO B – GRELHA DE COLETA DE DADOS 
IDADE 
ANO 
ESC. 
ANO 
LETIVO 
NEE 
AVALIAÇÃO INICIAL POR TERAPIA DA FALA AVALIAÇÃO FINAL POR TERAPIA DA FALA 
NOTAS DE 
PORTUGUÊS 
SEMÂNTICA MORFOSSINTAXE FONOLOGIA SEMÂNTICA MORFOSSINTAXE FONOLOGIA 
1.º 
PERÍODO 
3.º 
PERÍODO 
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A EFICÁCIA DA TERAPIA DA FALA NA PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
 No âmbito do Mestrado em Educação para a Saúde pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto em parceria com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 
da mesma universidade, orientado pela Professora Doutora Orquídea Manuel Braga e 
Soares Coelho, encontro-me a desenvolver o estudo “A Eficácia da Terapia da Fala na 
Promoção do Sucesso Escolar: Estudo de Caso num Agrupamento TEIP”.   
Na sequência deste projeto de investigação, solicito a sua colaboração na realização 
de uma entrevista semiestruturada. O material recolhido será exclusivamente utilizado para 
efeitos do presente estudo.  
Os resultados e conclusões do estudo serão apresentadas no âmbito académico e, 
eventualmente, publicados, no entanto, a sua identidade será sempre preservada, em 
respeito pelo direito ao anonimato e privacidade.  
 
 Atentamente, 
________________________________ 
Rui Manuel de Carvalho Loureiro 
Aluno do 2.º do MES 
 
 
DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO 
Considerando a “Declaração de Helsínquia” da Associação Médica Mundial  
(Helsínquia 1964; Tóquio 1975; Veneza 1983; Hong Kong 1989; Somerset West 1996 e Edimburgo 2000) 
  
Eu, _________________________________________________________________ 
compreendi a informação que me foi fornecida por Rui Manuel de Carvalho Loureiro.  
Declaro ter sido informado(a) sobre os objetivos desta entrevista, sabendo que em 
nada me poderá prejudicar. Assim, autorizo o tratamento e publicação dos dados obtidos, 
para fins que me foram esclarecidos.  
 
Data: ____ / __________________ / 2014 
Assinatura do(a) participante: 
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Universidade do Porto em parceria com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 
da mesma universidade, orientado pela Professora Doutora Orquídea Manuel Braga e 
Soares Coelho, encontro-me a desenvolver o estudo “A Eficácia da Terapia da Fala na 
Promoção do Sucesso Escolar: Estudo de Caso num Agrupamento TEIP”.   
Na sequência desta investigação, solicito a sua autorização para a utilização dos 
resultados quantitativos obtidos pelo seu educando nas avaliações de Terapia da Fala e dos 
resultados académicos obtidos na disciplina de Português nos anos em que teve esse 
apoio. O material recolhido será exclusivamente utilizado para efeitos do presente estudo.     
Os resultados e conclusões serão apresentadas no âmbito académico e, 
eventualmente, publicados, no entanto, a identidade do seu educando será sempre 
preservada, em respeito pelo direito ao anonimato e privacidade.  
 
 Atentamente, 
________________________________ 
Rui Manuel de Carvalho Loureiro 
Aluno do 2.º do MES 
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Considerando a “Declaração de Helsínquia” da Associação Médica Mundial  
(Helsínquia 1964; Tóquio 1975; Veneza 1983; Hong Kong 1989; Somerset West 1996 e Edimburgo 2000) 
  
Eu, ________________________________________ Encarregado de Educação do 
aluno ____________________________________________ compreendi a informação que 
me foi fornecida por Rui Manuel de Carvalho Loureiro.  
Declaro ter sido informado(a) sobre os objetivos da recolha de dados referentes ao 
meu educando, sabendo que em nada o poderá prejudicar. Assim, autorizo o tratamento e 
publicação dos dados obtidos, para fins que me foram esclarecidos.  
 
Data: ____ / __________________ / 2014 
Assinatura do(a) participante: 
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ANEXO D – TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS 
CATEGORIA  
Número médio de alunos 
sinalizados por ano letivo 
A – 7  
B – 4 
C – 6 
D – 5 
E – 6 
F – 5 
Procedimentos adotados 
após sinalização 
A – Primeiro fazer a sinalização para o serviço de Terapia da 
Fala do agrupamento. Quando não há, sinalizar através da 
enfermeira e médico de família, mas na maior parte das vezes 
é muito difícil.  
B – Sinalizamos e seguidamente é feita a avaliação pelo 
Terapeuta.  
C – Se houver no agrupamento, são sinalizados e depois são 
avaliados pelo Terapeuta do agrupamento. Se não houver, 
sinalizamos para o centro de saúde e falamos com os 
Encarregados de Educação.  
D – Dirigimo-nos ao Terapeuta da Fala, sinalizamos os 
meninos que achamos que têm necessidade e depois é feita a 
avaliação desses alunos. No caso de não haver, faço um 
relatório, encaminhado para o médico de família.   
E – Falamos com o Terapeuta da Fala para ele efetuar a 
avaliação. Depois da avaliação, caso não possa acompanhar, 
faço um relatório, para que a mãe entregue ao médico de 
família para pedir o acompanhamento fora.  
F – Se houver, é avaliado e acompanhado pelo Terapeuta do 
agrupamento. Se não houver, fazemos sinalização para o 
Médico de Família, agora se há resposta ou não é outra 
questão.   
Perceção sobre a 
retaguarda familiar 
A – A perceção que eu tenho é que as mães acham que a 
Terapia da Fala não é tão grave como a Psicologia, pelo que 
primeiro tentam tratar do acompanhamento psicológico. Não 
acho que haja valorização e que os pais chegam a um ponto 
que vão quase obrigados. Acho que tem a ver com uma 
questão de desleixo total. 
B – Os pais resistem um bocadinho, até porque isso lhes trás 
algum tipo de trabalho, nomeadamente levá-los às clínicas, o 
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que torna a resposta muito tardia.  
C – Não havendo resposta da escola, a maioria dos pais não 
valoriza. A sorte de alguns alunos é serem acompanhados na 
escola. Há casos que chegam a ter terapia fora, só que muitas 
vezes faltam muito.  
D – Depende da família, mas normalmente não há valorização 
e às vezes nem chegam a falar com o médico de família.  
E –Alguns pais interessam-se outros não.  A resposta tende 
sempre a ser tardia, penso que pela burocracia que existe em 
Portugal para dar este tipo de resposta.  Quando vemos já se 
passaram meses e continuam sem ter acompanhamento.  
F – Penso que existe alguma falta de informação por parte dos 
pais, nomeadamente quanto à importância da intervenção 
precoce. Neste ambiente de trabalho tenho verificado pouca 
retaguarda, associada à falta de conhecimento e não 
valorização.   
Número médio de alunos 
acompanhados interna ou 
externamente após 
sinalização 
A – Externamente: 1; Internamente: 3 
B – Externamente: 1; Internamente: 3 
C – Externamente: 2 ; Internamente: 4 
D – Externamente: 1 ; Internamente: 4   
E – Externamente: 2; Internamente: 3  
F – Externamente: 0; Internamente: 3 
Importância atribuída à 
intervenção do TF em 
contexto escolar 
A – Muito importante. Nota-se evolução e que as crianças 
começam a tentar compreender e dizer as palavras de forma 
muito diferente. Nota-se uma grande diferença em termos de 
evolução quando os acompanhamentos são feitos na escola, 
principalmente pela possibilidade de continuidade do trabalho 
pelos professores, porque há sempre um diálogo, um 
feedback.   
B – Muito importante, porque somos um agrupamento com 
elevada incidência de problemas de linguagem, pelo que tem 
sido uma mais valia para compensar essas crianças, as 
dificuldades que têm e possibilidade de melhorar as 
aquisições de leitura e escrita.   
C –  Muito importante, principalmente neste contexto.  
D – Penso que é uma mais valia e que muitos agrupamentos 
gostariam de ter. Porque mesmo em agrupamentos que são 
considerados de elite, também têm meninos com problemas.  
E – É uma mais valia, ter noção da consciência fonológica. 
Mesmo como professora, para perceber porque é que o aluno 
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falha e tentar ajudá-lo na perceção do som. Porque mesmo 
nós professores devíamos ter formação e trabalharmos ainda 
mais em conjunto. Inclusivamente como já aconteceu eu 
assistir a sessões, para depois saber o que posso ou não 
exigir de cada aluno.  
F – Considero muito importante, pois permite uma estimulação 
precoce da articulação e da linguagem, de forma a antecipar 
futuras dificuldades na aprendizagem.     
Perceção sobre a 
influência dos problemas 
de linguagem e fala nas 
competências de leitura e 
escrita 
A – Existe influência na leitura e na escrita, na escrita, os erros 
ortográficos e a construção de frases e de pequenos textos.  
B – São crianças que dão bastantes erros, confusão de sons, 
discriminação das letras e portanto mesmo na compreensão 
das mensagens escritas.  
C – Influencia muito, conforme produzem os sons, assim 
escrevem. Conforme falam escrevem. Na interpretação, às 
vezes numa palavra básica, não sabem o que é.  
D – Tem influência, na leitura, na parte da dicção e, na escrita, 
apresentam muitos erros ortográficos. O próprio vocabulário 
utilizado depois também se reflete nos textos produzidos.  
E – A nível de erros ortográficos, a nível da posição dos sons 
nas palavras. Escrevem conforme falam. É o vocabulário, é a 
construção frásica que depois também influencia a escrita.  
F – Penso que existe uma grande influência,  quem não 
articula, não consegue transcrever, ou seja, se uma criança 
não consegue dizer bem uma palavra, vai ser muito 
complicado para ela associar a grafia ao fonema. Se para a 
criança não existe aquele fonema, como é que ela vai fazer a 
associação com o grafema? Depois temos a construção de 
textos e a pobreza de vocabulário, além da compreensão 
leitora, nomeadamente a dificuldade de interpretação por não 
conhecerem muito vocabulário. 
Perceção sobre os 
problemas de linguagem 
e fala poderem estar 
associados às 
características do meio 
A – Está associado ao meio, à família, à superproteção. Falta 
de estímulo, o facto de eles falarem e ninguém os corrigir. 
Acredito que em casa poucos pais falam efetivamente com os 
filhos. Ao longo dos anos penso que se tem notado uma 
diferença para pior, penso que há uns tempos atrás não era 
tão flagrante, talvez por cada vez estarmos mais sensíveis 
para esses problemas.  
B – Por um lado, um ambiente familiar que tem uma 
linguagem muito pobre e pouco estímulo. Às vezes também 
pode estar ligada à parte hereditária, muitas vezes crianças 
geradas em situações de muito álcool e droga. Acho que sim, 
que está muito associado ao meio, sendo que além de serem 
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pouco estimulados, os pais também acham piada em 
manterem aquela linguagem infantil e não os corrigem.  
C – Acho que é característico do meio. Os miúdos não têm 
apoio por parte dos pais, não se interessam. Nós temos pais 
que ao conversar com eles às vezes não os percebemos. E a 
perceção que tenho é que cada vez aumenta mais a 
incidência de problemas. Os próprios pais antes eram mais 
interessados, mais preocupados.    
D – Tem a ver com o meio, falta de estímulo. Os pais utilizam 
no dia a dia um vocabulário pobre e depois os meninos 
também acabam por usar esse mesmo vocabulário. Penso 
que também está ligado à questão socioeconómica, eles não 
têm acesso a outros experiências, a livros, além dos 
fornecidos pela escola.  Depois a não valorização da escola, a 
não valorização da leitura.   
E – Acho que está associado ao meio socioeconómico, a 
própria forma como os pais falam, o facto de não os 
corrigirem, acabam por só ter o professor como modelo. 
Penso que há cada vez menos valores, menos 
responsabilidade por parte dos pais.     
F – Acho que há uma grande associação com o meio. Se os 
pais não sabem, não estimulam os filhos. Neste meio, os pais 
preocupam-se com tudo menos com a educação, há uma 
grande desvalorização da escola e de tudo o que a ela está 
associado. 
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ANEXO E – PROCEDIMENTOS DOS TESTES ESTATÍSTICOS 
 
 Verificar se existe evolução nas diferentes áreas (semântica, morfossintaxe e 
fonologia) após intervenção.  
 
Para avaliar se existiam diferenças entre a avaliação das diferentes áreas, nos dois 
momentos de avaliação, utilizou-se o teste t para amostras emparelhadas, com os seguintes 
resultados.  
 
Teste t para amostras emparelhadas: avaliação das áreas, nos dois momentos 
 
 Desvio Erro IC a 95%   Valor de 
 
Média padrão padrão LI LS t gl prova 
Semântica Avaliação Inicial - Final 
-16,646 16,686 1,843 
-
20,313 
-
12,980 
-9,034 81 ** 0,000 
Morfossintaxe Avaliação Inicial - 
Final -14,207 16,638 1,837 
-
17,863 
-
10,551 
-7,732 81 ** 0,000 
Fonologia Avaliação Inicial - Final 
-23,963 18,455 2,038 
-
28,018 
-
19,908 
-11,758 81 ** 0,000 
IC–Intervalo de Confiança LI–Limite Inferior LS–Limite Superior   Valor de prova– p ou Significância gl–graus de 
liberdade 
** diferença significativa para p < 0,01 
 
O valor de prova do teste t é inferior a 5% para todas as áreas, rejeita-se a hipótese 
nula, ou seja, existem diferenças estatisticamente significativas entre os dois momentos de 
avaliação para todas as áreas. 
Para aplicar um teste estatístico paramétrico, foi necessário verificar o pressuposto 
da normalidade das distribuições das variáveis, o que pode ser realizado com o teste K-S. 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Eficácia da Terapia da Fala na Promoção do Sucesso Escolar:  
Estudo de Caso num Agrupamento TEIP 
 
Rui Loureiro  58 
 
Teste K-S: Estudo da normalidade da distribuição das avaliações 
 K-S (a) 
 Estatística gl 
Valor de 
prova 
Semântica Avaliação 
Inicial 
,309 82 ** 0,000 
Morfossintaxe Avaliação 
Inicial 
,418 82 ** 0,000 
Fonologia Avaliação 
Inicial 
,305 82 ** 0,000 
Semântica Avaliação 
Final 
,273 82 ** 0,000 
Morfossintaxe Avaliação 
Final 
,251 82 ** 0,000 
Fonologia Avaliação Final 
,220 82 ** 0,000 
a  Correção de significância de Lilliefors 
 
Para aplicar um teste paramétrico, foi necessário aferir a H0, o que, neste caso, não 
se verifica, pois todos os valores de prova são inferiores a 5%, pelo que se rejeita a hipótese 
nula. O teste paramétrico é, então, confirmado pelo teste não paramétrico equivalente, o 
teste do sinal de Wilcoxon para amostras emparelhadas.  
 
Teste do Sinal de Wilcoxon: avaliação das áreas, nos dois momentos 
 Z 
Valor de 
prova 
Semântica Avaliação Inicial - 
Final 
-6,708 ** 0,000 
Morfossintaxe Avaliação Inicial - 
Final -6,617 
** 0,000 
Fonologia Avaliação Inicial - 
Final -6,877 
** 0,000 
** significativa para p < 0,01 
 
 
Como o valor de prova é inferior a 5%, rejeita-se a hipótese nula, ou seja, existem 
diferenças estatisticamente significativas entre os dois momentos de avaliação, para todas 
as áreas. Confirmam-se as conclusões do teste t para amostras emparelhadas. 
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 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e o sexo.   
 
O sexo é uma variável nominal dicotómica. Para realizar o estudo da relação entre a 
diferença das avaliações e esta variável utilizou-se o teste paramétrico t de Student, que 
produziu os resultados a seguir apresentados.  
.   
Teste t de Student: Relações entre a diferença das avaliações e o sexo 
   
Teste de 
Levene Teste t 
    F p t gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 
Variâncias iguais 
1,613 ,208 -,490 80 0,626 
  Variâncias diferentes 
    -,506 70,101 ,614 
Diferença 
Morfossintaxe 
Variâncias iguais 
3,491 ,065 
-
1,453 
80 0,150 
  Variâncias diferentes 
    
-
1,547 
75,363 ,126 
Diferença 
Fonologia 
Variâncias iguais 
1,544 ,218 -,650 80 0,518 
  Variâncias diferentes 
    -,674 70,632 ,503 
 
Teste de Levene: 
O valor de prova é superior a 5%, não se rejeita a H0 e consideram-se as variâncias 
iguais para os dois grupos.   
Teste t: 
O valor de prova é superior a 5% para todas as diferenças das avaliações, logo não 
se rejeita a H0: considera-se que não existem diferenças estatisticamente significativas entre 
os dois grupos.  
 
Para aplicar um teste estatístico paramétrico, foi necessário verificar o pressuposto 
da normalidade das distribuições das variáveis, tendo-se realizado o teste K-S.  
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Teste K-S: Verificação do pressuposto da normalidade da distribuição dos valores 
das diferenças das avaliações nos dois sexos 
  K-S (a) 
  Estatística gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 
Feminino 
,172 31 * 0,020 
  Masculino ,190 51 ** 0,000 
Diferença 
Morfossintaxe 
Feminino 
,275 31 ** 0,000 
  Masculino ,225 51 ** 0,000 
Diferença Fonologia Feminino ,209 31 ** 0,001 
  Masculino ,175 51 ** 0,000 
a  Correção de significância de Lilliefors * significativa para p < 0,05 ** significativa para p < 0,01 
 
O pressuposto da normalidade não se verificou para as diferenças nas três áreas, 
pois todos os valores de prova são inferiores a 5%, pelo que se rejeita a hipótese nula. O 
teste paramétrico foi confirmado pelo teste não paramétrico equivalente: o teste de Mann-
Whitney.   
 
Teste de Mann-Whitney: Relações entre a diferença das avaliações e o sexo 
 
Mann-Whitney 
U 
Wilcoxon 
W Z 
Valor de 
prova 
Diferença Semântica 767 1263 -0,229 0,819 
Diferença 
Morfossintaxe 673,5 1169,5 -1,147 0,251 
Diferença Fonologia 712,5 1208,5 -0,757 0,449 
 
O valor de prova é superior a 5% para todas as diferenças das avaliações, pelo que 
se confirmam os resultados do teste t.   
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 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e o ano escolar. 
 
Como se verificam apenas sete observações no 4.º ano escolar, este foi agregado ao 
ano anterior, criando uma categoria com o 3.º e 4.º ano, de forma a permitir a realização 
desta análise, sem ter um grupo de reduzida dimensão, de acordo com os resultados da 
tabela a seguir apresentada.    
 
Tabela de frequências: Ano Escolar 
 Frequência Percentagem 
1.º Ano 25 30,5 
2.º Ano 37 45,1 
3.º ou 4.º Ano 20 24,4 
Total 82 100,0 
 
 O ano escolar é uma variável qualitativa ordinal. Para realizar o estudo da relação 
entre a diferença das avaliações e esta variável utilizou-se o teste paramétrico ANOVA, que 
produziu os seguintes resultados.  
 
Resultados do teste à homogeneidade de variâncias: 
 
Teste de Levene: Relações entre a diferença das avaliações e o ano escolar 
 
Estatística 
de Levene  gl1 gl2 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 
3,257 2 79 * 0,044 
Diferença 
Morfossintaxe 
9,192 2 79 ** 0,000 
Diferença Fonologia ,136 2 79 0,873 
** diferença significativa para p < 0,01  * diferença significativa para p < 0,05 
 
Verifica-se o pressuposto da homogeneidade das variâncias (valor de prova superior 
a 5%, o que implica não rejeitar a hipótese nula) para as diferenças na fonologia, mas não 
para as diferenças na semântica e morfossintaxe. Quando se verifica o pressuposto, a 
ANOVA é adequada, quando não se verifica, os seus resultados terão de ser confirmados 
pelo teste não paramétrico análogo. 
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ANOVA: Relações entre a diferença das avaliações e o ano escolar 
   
Soma dos 
quadrados gl 
Média dos 
quadrados F 
Valor 
de 
prova 
Diferença 
Semântica 
Entre grupos 
2448,068 2 1224,034 4,810 * 0,011 
  Dentro dos 
grupos 
20104,676 79 254,490     
  Total 22552,744 81       
Diferença 
Morfossintaxe 
Entre grupos 
2855,996 2 1427,998 5,765 
** 
0,005 
  Dentro dos 
grupos 
19567,480 79 247,690     
  Total 22423,476 81       
Diferença Fonologia Entre grupos 370,188 2 185,094 ,537 0,586 
  Dentro dos 
grupos 
27216,703 79 344,515     
  Total 27586,890 81       
* diferença significativa para p < 0,05 ** diferença significativa para p < 0,01 
 
O valor de prova é inferior a 5% para as diferenças na semântica e morfossintaxe, 
pelo que se rejeita a hipótese da sua média ser igual para todas as categorias do ano 
escolar: verificam-se diferenças significativas. Para as diferenças na fonologia, o valor de 
prova é superior a 5%, ou seja, não se rejeita a hipótese da sua média ser igual para todas 
as categorias do ano escolar: não se verificam diferenças significativas.  
Para aplicar um teste estatístico paramétrico, foi necessário verificar o pressuposto 
da normalidade das distribuições das variáveis, com o teste K-S.  
 
Teste K-S: Verificação do pressuposto da normalidade da distribuição dos valores 
das diferenças das avaliações nas categorias do ano escolar 
  K-S (a) 
  
Estatístic
a gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 
1.º Ano 
,141 25 > 0,200 
  2.º Ano ,232 37 ** 0,000 
  3.º ou 4.º Ano ,223 20 * 0,011 
Diferença 
Morfossintaxe 
1.º Ano 
,193 25 * 0,017 
  2.º Ano ,299 37 ** 0,000 
  3.º ou 4.º Ano ,255 20 ** 0,001 
Diferença 
Fonologia 
1.º Ano 
,196 25 * 0,014 
  2.º Ano ,158 37 * 0,021 
  3.º ou 4.º Ano ,228 20 ** 0,008 
a  Correção de significância de Lilliefors * significativa para p < 0,05 ** significativa para p < 0,01 
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O pressuposto da normalidade não se verifica para as diferenças nas três áreas, pois 
pelo menos um valor de prova é inferior a 5%, pelo que se rejeita a hipótese nula. O teste 
paramétrico foi, então, confirmado pelo teste não paramétrico equivalente, o teste de 
Kruskall-Wallis.   
 
Teste de Kruskall-Wallis: Relações entre a diferença das avaliações e o ano escolar 
 
Qui-
quadrado gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 7,83 2 * 0,020 
Diferença 
Morfossintaxe 7,76 2 * 0,021 
Diferença Fonologia 1,92 2 0,383 
* diferença significativa para p < 0,05 
 
O valor de prova é inferior a 5% apenas para as diferenças na semântica e na 
morfossintaxe, ou seja, os resultados da ANOVA são confirmados.  
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 Verificar se existe associação entre os resultados obtidos nas diferentes áreas 
(semântica, morfossintaxe e fonologia) e a evolução das notas de Português.  
 
Resultados do teste à homogeneidade de variâncias: 
Teste de Levene: Relações entre a diferença das avaliações e a evolução da nota de 
Português 
 
Estatística 
de Levene  gl1 gl2 
Valor 
de 
prova 
Diferença 
Semântica 
,751 2 79 0,475 
Diferença 
Morfossintaxe 
7,328 2 79 ** 0,001 
Diferença Fonologia ,072 2 79 0,931 
** diferença significativa para p < 0,01  
 
Verifica-se o pressuposto da homogeneidade das variâncias (valor de prova superior 
a 5%, o que implica não rejeitar a hipótese nula) para as diferenças na semântica e 
fonologia, mas não para as diferenças na morfossintaxe. Quando se verifica o pressuposto, 
a ANOVA é adequada, quando não se verifica, os seus resultados terão de ser confirmados 
pelo teste não paramétrico análogo.  
 
ANOVA: Relações entre a diferença das avaliações e a evolução da nota de Português 
   
Soma dos 
quadrados gl 
Média dos 
quadrados F 
Valor 
de 
prova 
Diferença 
Semântica 
Entre grupos 
1695,717 2 847,859 3,211 * 0,046 
  Dentro dos 
grupos 
20857,027 79 264,013     
  Total 22552,744 81       
Diferença 
Morfossintaxe 
Entre grupos 
5190,854 2 2595,427 11,898 
** 
0,000 
  Dentro dos 
grupos 
17232,622 79 218,134     
  Total 22423,476 81       
Diferença Fonologia Entre grupos 
6435,195 2 3217,597 12,017 
** 
0,000 
  Dentro dos 
grupos 
21151,696 79 267,743     
  Total 27586,890 81       
* diferença significativa para p < 0,05  ** diferença significativa para p < 0,01 
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O valor de prova é inferior a 5% para as diferenças na semântica, na morfossintaxe e 
na fonologia, pelo que se rejeita a hipótese da sua média ser igual para todas as categorias 
da evolução da nota de Português, ou seja, verificam-se diferenças significativas.  
 
Teste K-S: Verificação do pressuposto da normalidade da distribuição dos valores 
das diferenças das avaliações nas categorias da evolução da nota de Português 
  K-S (a) 
  Estatística gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 
0 níveis 
,261 35 ** 0,000 
  1 nível ,192 41 ** 0,001 
  2 níveis ,206 6 > 0,200 
Diferença 
Morfossintaxe 
0 níveis 
,314 35 ** 0,000 
  1 nível ,226 41 ** 0,000 
  2 níveis ,225 6 > 0,200 
Diferença Fonologia 0 níveis ,299 35 ** 0,000 
  1 nível ,195 41 ** 0,000 
  2 níveis ,206 6 > 0,200 
a  Correção de significância de Lilliefors ** significativa para p < 0,01 
 
O pressuposto da normalidade não se verifica para as diferenças nas três áreas, pois 
pelo menos um valor de prova é inferior a 5%, pelo que se rejeita a hipótese nula. O teste 
paramétrico é, então, confirmado pelo teste não paramétrico equivalente, o teste de 
Kruskall-Wallis.   
 
Teste de Kruskall-Wallis: Relações entre a diferença das avaliações e a evolução da 
nota de Português  
 
Qui-
quadrado gl 
Valor de 
prova 
Diferença 
Semântica 5,35 2 0,069 
Diferença 
Morfossintaxe 24,15 2 ** 0,000 
Diferença Fonologia 19,13 2 ** 0,000 
** diferença significativa para p < 0,01 
 
O valor de prova é inferior a 5% para as diferenças na morfossintaxe e fonologia, 
mas não para a semântica, portanto, confirmam-se os resultados da ANOVA para as áreas 
da morfossintaxe e da fonologia.   
